
Mapeamento de Áreas de Risco 
 

MODELAGEM PARA SELEÇÃO DE 

MUNICÍPIOS COM VULNERABILIDADE 

A EVENTOS DE ENXURRADAS 



•Definições 

– Ameaça 

• probabilidade de um fenômeno de origem natural ou 

causado pela ação humana ocorrer em um determinado 

tempo e região 

– Vulnerabilidade 

• conjunto de condições nas quais a população se 

encontra para enfrentar uma ameaça 

– Risco  

• Ameaça X Vulnerabilidade 

 



Mapa de Declividade 

Seleção de Indicadores 



Municípios com vulnerabilidade a enxurradas 





Municípios com vulnerabilidade a enxurradas 





Mapa de Pluviometria 

Seleção de Indicadores 



Trimestres mais 
chuvosos, em 
períodos não 
comuns 





Mapa de Grupos 

Hidrológicos 

Seleção de Indicadores 





Mapa de Bacias Nível 6 

Seleção de Indicadores 



Coeficiente de compacidade da bacia 









Foram considerados na 
regra de cruzamento os 
seguintes intervalos:  
• Declividade acima de 10 
% 
• Grupos Hidrológicos 
“C” e “D” 
• Pluviometria acima de 
400mm 
 

O resultado foi considerado 
insatisfatório, pois a 
pluviometria somente 
descartou a região do semi-
árido. 



Foram considerados na 
regra de cruzamento os 
seguintes intervalos:  
• Declividade acima de 
10 %; 
• Grupos Hidrológicos 
“C” e “D”; 
• Municípios (polígonos). 



Total de Municípios 

selecionados: 2.546 

 

Comparação com a relação da 

Defesa Civil: 

• 851 – Classificação “baixo” 

• 1.368 – Classificação “Médio” 

• 265 – Classificação “Alto” 

• 62 – Classificação “Muito 

Alto”  



Cruzamento Declividade, 
Grupos Hidrológicos e 
Fator de Compacidade 

(Ottobacias Nível 6) 

Agregação de Indicadores 



Foram considerados na 
regra de cruzamento os 
seguintes intervalos:  
• Resultado do 
processamento com os 
parâmetros de 
Declividade acima de 
10%,  
•Grupos 
Hidrológicos “C” e 
“D” e Municípios 
(polígonos); 
• Ottobacias Nível 6 
com Coeficiente de 
Compacidade (Kc) 
menor que 1,25.   
 



Total de Municípios 
selecionados: 1.413 
 
Comparação com a relação da 
Defesa Civil: 
• 441 – Classificação “Baixo” 
• 766 – Classificação “Médio” 
• 163 – Classificação “Alto” 
• 43 – Classificação “Muito 
Alto”  



Total de Municípios 

selecionados: 1.413 

 

Agregação de Municípios da 

relação da Defesa Civil, 

classificados em “Alto” e “Muito 

Alto”: 

• 1.649 Municípios 



Ações Governamentais para prevenção e Alerta aos eventos extremos: 

 

• Criação do CEMADEN (Centro de Monitoramento e Alertas de Desastres  

Naturais) em Cachoeira Paulista - SP. Decreto de 01 de julho de 2011.  

Vinte e cinco cidades brasileiras vão ter, a partir do próximo verão, alertas 

contra enchentes e deslizamentos com até seis horas de antecedência.  

O centro, a ser inaugurado em novembro, terá R$ 21 milhões para começar  

a funcionar e 75 pesquisadores contratados em regime emergencial, por quatro 

anos. Este Integra-se na estrutura do Ministério da Ciência e Tecnologia e tem 

com objetivo expandir a rede de alertas contra fenômenos climáticos extremos 

para mil municípios e ter 15 mil áreas de risco mapeadas em 2015 e realizar a 

Integração de dados e informações das diversas instituições com interface no 

assunto. Os alertas vão começar para as cidades que já têm mapeamento de áreas  

de risco e cobertura de radares meteorológicos. O padrão internacional de 

antecedência para alertas desse tipo vai de duas a seis horas, no caso de  

deslizamentos, e de até 12 horas para inundações. 

 

  



Grupo de Trabalho (GT) transversal (CPRM, ANA, MCidades, MCT, 

CEMADEN, CENAD, Universidades de Pernambuco e Rio de Janeiro, 

MME, INPE, entre outras) para definição de Municípios Críticos aos eventos 

de Deslizamento e Enxurradas. Foram selecionados 161 e 111 Municípios, 

respectivamente. Inclusão no Plano Plurianual (PPA) 2012-2015. 

Possibilitando aporte de recursos para as atividades de prevenção e 

estruturação dos Municípios para mitigar os danos causados pelos eventos 

extremos.  

 

 

 



Seleção de bacias hidrográficas críticas à eventos de inundação nas 

regiões Sul e Sudeste para estabelecer um Plano de Contingência para 

período chuvoso de 2011/2012. Trabalho realizado pela ANA integrando 

diversas informações como: Bacias com monitoramento dos reservatórios, 

estações pluviométricas e fluviométricas, histórico de ocorrências de 

inundações por municípios, entre outras. 




